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APRESENTAÇÃO 
 

O E-BOOK “PROMOÇÃO DA SAÚDE NA PEDIATRIA” através de trabalhos científicos 

aborda em seus 14 capítulos o conhecimento multidisciplinar que compõe sobre a neonatologia. 

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de estratégias de atuação 

coletiva e educacional, visando promoção da saúde na pediatria. 

Quem nunca ouviu falar na Pediatria? Essa especialidade, diferente da Oncologia ou 

Oftalmologia, por exemplo, se dedica a uma idade da vida e não a uma doença ou parte do corpo. 

Pediatria é a especialidade da Medicina dedicada ao cuidado da saúde de crianças, pré-

adolescentes e adolescentes. Sua atuação inclui a prevenção e tratamento de doenças desde o 

nascimento até a fase adulta. O pediatra, tem também a função orientar as famílias sobre questões 

como alimentação, aleitamento materno, vacinação e prevenção de acidentes. Existem diversos 

subtipos e especializações ligadas à pediatria, como a Neonatologia, Nutróloga pediátrica, Nefrologia 

pediátrica, Neurologia pediátrica, Infectologia pediátrica, Cardiologia pediátrica, Pneumologia 

pediátrica, Reumatologia pediátrica, Medicina do adolescente, Endocrinologia pediátrica e 

Gastroenterologia pediátrica, entre outros. 

De acordo com o estudo Demografia Médica no Brasil, divulgado em 2023, a área de 

pediatria conta com 48.654 especialistas. É a segunda especialidade com maior número de médicos, 

atrás apenas de Clínica Médica. Além disso, há sempre uma grande demanda por profissionais dessa 

especialidade, seja na capital ou no interior. Essa especialidade também é a segunda maior em número 

de profissionais fazendo residência (4.546). 
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RESUMO 

Objetivo: Identificar através da literatura os benefícios da zooterapia como complemento no 

tratamento de crianças com Transtorno do Espectro Autista. Metodologia: Uma revisão integrativa 

da literatura, do tipo descritiva. Utilizando a estratégia PICO, os dados foram selecionados através 

das bases: LILACS, MEDLINE, BDENF, IBECS, BVS e PUBMED. Foram utilizados os descritores 

com operador AND: “Terapia assistida com animais”, “Criança”, “Transtorno do Espectro Autista”. 

Os artigos selecionados atenderam aos seguintes critérios de inclusão: estudos completos, disponíveis 

de forma gratuita, publicados nos últimos 5 anos, sem restrições de idioma e que respondessem à 

pergunta norteadora do estudo. Foram excluídos artigos duplicados nas bases de dados, documentos 

técnicos, resumos de congressos, anais e aqueles que não fossem equivalentes com o assunto do 

estudo. Resultados e Discussão: As pesquisas mostram que a Terapia com Cavalos (THR) tem 

resultados positivos nas habilidades de comunicação, responsabilidade e autocontrole de crianças. 

Durante a terapia, a interação com os cavalos e instrutores melhora a percepção das crianças sobre o 

ambiente ao seu redor. Especialmente na cavalgada, onde os cavalos respondem aos comandos das 

crianças, novas formas de comunicação não verbal emergem, auxiliando as crianças a entenderem 

melhor os outros, o que é crucial para suas habilidades sociais e comunicação. Pesquisas também 

enfatizam as vantagens dessa abordagem, incluindo concentração e o autocontrole, o aumento das 

interações sociais, a diminuição de comportamentos característicos do autismo e a redução dos níveis 

de estresse. Conclusão: A zooterapia é eficaz na redução de comportamentos repetitivos e agressivos 

em crianças com TEA, ao mesmo tempo em que promove o desenvolvimento de habilidades motoras 

e cognitivas. Os benefícios observados abrangem melhorias nas habilidades sociais, comunicação, 

comportamento e bem-estar emocional. A interação com os animais oferece estímulos positivos e um 

ambiente acolhedor, o que favorece o desenvolvimento global dessas crianças. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Terapia assistida com animais, Criança, Transtorno do Espectro Autista. 

 

ABSTRACT 

Objective: to identify through the literature the benefits of zootherapy as a complement in the 

treatment of children with Autistic Spectrum Disorder. Methodology: An integrative literature 

review, of the descriptive type. Using the PICO strategy, the data were selected through the bases: 

LILACS, MEDLINE, BDENF, IBECS, BVS and PUBMED. The descriptors with AND operator 

were used: “Animal Assisted Therapy”, “Child”, “Autistic Spectrum Disorder”. The selected articles 

met the following inclusion criteria: complete studies, available free of charge, published in the last 

5 years, with no language restrictions and that answered the guiding question of the study. Duplicate 

articles in the databases, technical documents, congress abstracts, annals and those that were not 

equivalent to the subject of the study were excluded. Results and Discussion: Research shows that 

Horse Therapy (THR) has positive results in children's communication skills, responsibility and self-

control. During therapy, interaction with the horses and instructors improves children's perception of 

their surroundings. Especially in horseback riding, where horses respond to children's commands, 

new forms of non-verbal communication emerge, helping children to better understand others, which 

is crucial for their social and communication skills. Research also emphasizes the advantages of this 

approach, including concentration and self-control, increased social interactions, decreased autistic 

behaviors, and reduced stress levels. Conclusion: Zootherapy is effective in reducing repetitive and 

aggressive behavior in children with ASD, while promoting the development of motor and cognitive 

skills. Observed benefits include improvements in social skills, communication, behavior and 

emotional well-being. Interaction with animals offers positive stimuli and a welcoming environment, 

which favors the overall development of these children. 
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1. INTRODUÇÃO 

O transtorno do espectro autista (TEA) segundo a Organização Pan-Americana de Saúde 

(OPAS) é uma condição que envolve inúmeras características e comprometimento no 

desenvolvimento do ser humano que apresentam algum grau dentro do espectro, as áreas mais 

acometidas ao longo da vida são, capacidade de socialização, comunicação e linguagens. Dados 

estatísticos da organização mostram que uma criança a cada 160 está dentro do espectro (OPAS, 

2017).  

De acordo com Mendonça et al. (2020), as principais disfunções de indivíduos com TEA são: 

percepção, equilíbrio, tônus, motores, coordenação, entre outros, de maneira geral disfunções 

sensório-motoras. As crianças que apresentam esse transtorno podem se desenvolver como qualquer 

outra criança, porém elas podem ter dificuldades durante o processo, podendo a socialização está 

atrelada como uma das principais dificuldades segundo os autores. 

Por isso, a procura de um diagnóstico e de um tratamento o mais breve possível é 

extremamente necessário para estes indivíduos, para que possam se desenvolver de forma eficaz 

dentro de suas capacidades intelectuais e físicas. O tratamento para pessoas com TEA é de suma 

importância para a trajetória de vida, pois assim como existem as individualidades características de 

cada autista haverá uma forma de tratamento que proporcione mais resultados (ONZI; GOMES, 

2015). 

Dentre as abordagens utilizadas para o desenvolvimento e o tratamento de pessoas com TEA 

têm-se: as terapias assistidas com animais como complemento para o tratamento, a equoterapia onde 

utiliza-se cavalos no ambiente como tratamento sendo este um exemplo de terapia adicional muito 

utilizada trazendo pontos positivos na maturação e desenvolvimento corporal das crianças assim 

como estruturação corporal, orientação espacial, percepção de ação e reação, controle de movimentos, 

além de poder criar a possibilidade de aumentar as interações sociais dentre outros pontos positivos 

(CRUZ; POTTKER, 2017). 

Outra terapia comumente utilizada com o auxílio de animais é a cinoterapia onde cães 

participam como coterapeutas otimizando a sociabilidade de pessoas com algum tipo de transtorno, 

trazendo inclusão desses indivíduos entre a população, assim como, o desenvolvimento 

biopsicossocial. O animal possibilita aprendizado, segurança, confiança e afeto, sendo assim, a terapia 

utilizando animais como cães é extremamente benéfica (SILVA et al., 2020). 

 Com base nisso e observando o crescente número de pessoas diagnosticadas com TEA 

na sociedade, se faz muito relevante o entendimento e a informação entre as pessoas que cuidam 

desses indivíduos, como a família e os profissionais que os atendem, sendo crucial o tratamento 
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suplementar (VIANA et al., 2020). Desta forma, o presente estudo tem como objetivo identificar 

através da literatura os benefícios da zooterapia como complemento no tratamento de crianças com 

Transtorno do Espectro Autista. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, do tipo descritiva, cujo objetivo é 

identificar as principais informações científicas sobre a temática exposta. O processo metodológico 

prevê a identificação de Práticas Baseadas em Evidências (PBE), a qual quando executada promove 

que a assistência seja de qualidade, isto é, com métodos de tratamento resolutivos e diagnóstico 

precoce (SANTOS et al., 2007).  

Para construção da pergunta norteadora da pesquisa foi utilizada a estratégia PICO, em que o 

“P” refere-se à população (crianças com TEA), “I” busca o fenômeno de interesse (terapia assistida 

com animais) e “CO” está associado ao contexto (assistência pediátrica), como resultado foi obtido o 

seguinte questionamento: O que a literatura científica aponta sobre o uso de terapia com animais 

como complemento no tratamento de crianças com transtorno do espectro autista?  

A pesquisa foi elaborada seguindo cinco etapas: (1) busca literária, através de Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS) em associação com o uso dos conectores booleanos, (2) início da coleta 

de dados e aplicação dos filtros, (3) análise de título e resumo, (4) leitura na íntegra e interpretação 

dos estudos selecionados e (5) divulgação dos estudos incluídos na pesquisa. 

O estudo foi realizado no período de agosto de 2023, nas bases de dados eletrônicas: 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature 

Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), Bases de Dados em Enfermagem (BDENF), 

Índice Bibliográfico Español en Ciencias de la Salud (IBECS), via Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS) e National Library of Medicine (PUBMED). Foram utilizados os descritores em Ciências da 

Saúde/Medical Subject Headings (DeCS/MeSH): “Terapia assistida com animais”, “Criança” e 

“Transtorno do Espectro Autista” combinados entre si por meio do operador booleano AND. 

 Os artigos selecionados atenderam aos seguintes critérios de inclusão: estudos completos, 

disponíveis de forma gratuita, publicados nos últimos 5 anos, sem restrições de idioma e que 

respondessem à pergunta norteadora do estudo. Foram excluídos artigos duplicados nas bases de 

dados, documentos técnicos, resumos de congressos, anais e aqueles que não fossem equivalentes 

com o assunto do estudo. O procedimento empregado para desenvolver a pesquisa, envolveu a 

aquisição de 10 estudos criteriosamente escolhidos, conforme os critérios demostrados na Figura 1. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta pesquisa, os dados levantados nos artigos selecionados foram organizados 

metodicamente no Quadro 1 pelos autores. As informações fornecidas nos estudos foram 

categorizadas em: autor, ano de publicação, título, objetivo do estudo e conclusão. 

 

Quadro 1: Principais informações dos achados. 

AUTOR/ANO  TÍTULO  OBJETIVO  CONCLUSÃO  

XIAO et al., 

2023 

Effects of Equine-Assisted 

Activities and Therapies for 

Individuals with Autism Spectrum 

Disorder: Systematic Review and 

Meta-Analysis 

Examinar a efetividade 

das EAATs para pessoas 

com TEA, combinando 

métodos qualitativos e 

quantitativos 

Observou-se que os 

programas de EAATs 

(Atividades e Terapias 
Assistidas por Equinos) 
diminuiu o estresse 

parental e melhorou o 

funcionamento familiar. 
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APPLEBY et 

al., 2022 

Australian parentes experiences of 

owning an autism assistance dog 

Desenvolver uma rica 

compreensão das 

experiências dos pais em 

possuir um AAD 

As famílias com DAA 

(Cães de Assistência ao 

Autismo) vivenciaram um 

mundo ampliado para a 

criança e sua família.  

CHEN et al., 

2022  

Effects of Therapeutic Horseback-

Riding Program on Social and 

Communication Skills in Children 

with Autism Spectrum Disorder: A 

Systematic Review and Meta-

Analysis 

Empregar o método de 

revisão sistemática para 

sintetizar achados de 

pesquisas sobre os efeitos 

de programas de ATQ na 

interação social e 

habilidades 

comunicativas de 

crianças com TEA 

Programas de ATQ (A 
Equitação Terapêutica) 
podem melhorar 

consideravelmente os 

comportamentos sociais e 

as habilidades 

comunicativas de crianças 

com TEA (Transtorno do 

Espectro Autista). 

SISSONS et al., 

2022 

Calm with horses? A systematic 

review of animal-assisted 

interventions for improving social 

functioning in children with autism 

Avaliar o efeito de 

intervenções assistidas 

por animais sobre o 

funcionamento social em 

crianças com transtorno 

do espectro autista, com 

base em evidências de 

ensaios clínicos 

randomizados.  

Melhorias no 

funcionamento social 

após serviços assistidos 

por equinos, com 

evidências preliminares 

sugerindo que as 

melhorias são sustentadas 

a curto e médio prazo.  

POTRICH et 

al., 2021 

Programa de intervenções 

assistidas por animais para 

crianças com transtorno do 

espectro autista 

Desenvolver um 

programa modelo de 

intervenções assistidas 

por animais aplicável a 

crianças com transtorno 

do espectro autista 

(PIAAC-TEA) 

A versão 1 do PIACC-

TEA (Programa de IAA 

Aplicável às Crianças 

com TEA) apresenta um 

formato alinhado às 

características de seu 

público-alvo, com base 

em dados primários de 

pesquisa de campo e 

literatura atualizada.  

LINDER et al., 

2021 

A Stakeholder-Engaged Approach 

to Development of an Animal-

Assisted Intervention for Obesity 

Prevention Among Youth With 

Autism Spectrum Disorder and 

Their Pet Dogs 

Descrever o uso e o 

impacto de um painel de 

partes interessadas no 

desenvolvimento e 

implementação planejada 

do programa de 

prevenção da obesidade 

CAAN para jovens com 

TEA e seus cães de 

estimação 

A utilização de uma 

abordagem informada 

pelas partes interessadas 

para desenvolver uma 

IAA (Intervenções 

Assistidas por Animais) 

aumentou a viabilidade e 

a eficácia potencial da 

intervenção por meio da 

entrada em três atividades 

principais da equipe de 

pesquisa: 

desenvolvimento de 

materiais, implementação 

de programas e 

desenvolvimento de 

ferramentas de avaliação. 

ZHAO et al., 

2021 

Effects of a Therapeutic 

Horseback Riding Program on 

Social Interaction and 

Communication in Children with 

Autism 

Examinar os efeitos de 

um programa terapêutico 

de equitação de 16 

semanas sobre a interação 

social e habilidades de 

comunicação em crianças 

com autismo 

Após 16 semanas de 

intervenção, o programa 

THR (Terapias 
Assistidas por Equinos) 
melhorou 

significativamente os 

subdomínios de 
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habilidades sociais e 

comunicativas nas áreas 

de interação social, 

comunicação, 

responsabilidade e 

autocontrole, em 

comparação com o grupo 

controle. 

WIJKER et al., 

2020 

Social Development of Adults 

with Autism Spectrum Disorder 

During Dog-Assisted 

Therapy: A Detailed Observational 

Analysis 

Compreender os efeitos e 

mecanismos de uma 

terapia assistida por cães 

em adultos com TEA, 

através de observações 

detalhadas em tempo real 

visando a comunicação 

social e a autoestima 

A AAT (Programa de 

Terapias Assistidas por 

Animais) é uma 

intervenção promissora 

para aumentar a confiança 

e a autoestima em adultos 

com TEA. 

GRIFFIOEN et 

al., 2019 

Verbal Interactional 

Synchronization between 

Therapist and Children with 

Autism Spectrum Disorder during 

Dolphin Assisted Therapy: Five 

Case Studies 

Investigar a sincronia em 

conversas (i.e., turn-

taking) entre um 

terapeuta e cinco crianças 

com Transtorno do 

Espectro Autista durante 

a terapia assistida por 

golfinhos 

O turno adequado pareceu 

aumentar ao longo do 

tempo, mas 

principalmente para as 

crianças que tinham 

habilidades razoáveis de 

comunicação verbal no 

início das sessões de 

terapia. 

BYSTRÖM; 

GRAHN; 

HÄGERHÄLL, 

2019 

Vitality from Experiences in 

Nature and Contact with Animals-

A Way to Develop Joint Attention 

and Social Engagement in 

Children with Autism? 

Buscar um modelo 

teórico que aprofunde a 

compreensão dos 

mecanismos subjacentes 

aos efeitos positivos do 

envolvimento da natureza 

e dos animais em um 

tratamento de suporte ao 

desenvolvimento de 

crianças com autismo 

Aqui argumenta-se que as 

formas de vitalidade da 

natureza e dos animais 

são particularmente 

favoráveis para efetuar 

interações promotoras de 

desenvolvimento com um 

terapeuta. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 

A análise dos artigos referenciou o aumento no quantitativo de crianças diagnosticadas com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), além de apresentar uma proporção maior em pacientes do 

sexo masculino quando comparados ao feminino. O TEA, em seus diferentes graus, pode levar a 

atrasos no desenvolvimento físico, social e psíquico, sendo as crianças o principal foco haja vista que 

o retardo no diagnóstico e no tratamento pode corroborar aumento dessas problemáticas. 

O TEA não compromete apenas a criança, mas a dinâmica familiar também isso, pois, muitos 

pais optam por se restringir ao lar e diminuir as saídas e passeio, em virtude dos olhares de julgamento, 

situações de constrangimento, receio da segurança da segurança e aumento dos níveis de estresse 

tanto para eles quanto para as crianças (APPLEBY et al., 2022). Com base nisso, a terapia assistida 

por animais visa inserir as crianças com esse transtorno no contexto das atividades físicas, de modo 

a articular terapêutica e a interação social (CHEN, S et al, 2022). 
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Nesse viés, como já citado, um exemplo amplamente utilizado de IAA é a terapia com cavalos. 

Tal modalidade exige dos pacientes   equilíbrio e concentração, o que pode contribuir para o 

gerenciamento postural, aumento dos níveis de concentração o que pode refletir no autocontrole, e 

promoção da comunicação não verbal (XIAO et al., 2023). Para tanto, são necessários treinamento 

da equipe que irá ministrar a terapêutica, treinamento do animal e uma estrutura adequada que atenda 

às necessidades dessa modalidade (POTRICH et al., 2021).  

Segundo APPLEBY et al. (2022), a introdução de um cão no contexto familiar pode contribuir 

para a redução de fatores estressores e, assim, ser um fator de melhora para a dinâmica familiar. Tal 

contribuição pode ser explicada pelo fato de que esses animais possuem treinamento prévio, na 

medida em que evitam que as crianças subam os desçam escadas desacompanhadas e alertam os pais 

quando ocorrem ocorrências, por exemplo um episódio epiléptico. Ademais, em consonância com 

LINDER, D. E. et al. (2021), os cães podem contribuir com a alimentação e as atividades físicas de 

crianças com o espectro autista, na medida em que são treinados para tal execução. 

As terapias com animais podem contribuir, ainda, para o convívio social. Isso pode ser 

explicado, segundo SISSONS, et al. (2022), em virtude da redução dos níveis de cortisol no 

organismo de crianças com autismo. A diminuição desse hormônio culmina, por consequência, na 

redução do estresse, fator que pode estar relacionado às dificuldades de interação social desse público. 

Contudo é válido ressaltar que as IAA não inibem as expressões características do TEA, como a 

irritação e estereotipias, o que ocorre é a redução do estresse permitindo que a criança fique mais 

calma e, por isso, a sua inserção social e a sua linguagem podem ser favorecidas e estimuladas 

(POTRICH et al., 2021). 

Segundo XIAO et al. (2023), as IAA com equinos podem proporcionar também o 

desenvolvimento da fala e no seu incremento, na medida em que as crianças precisam ter controle 

das rédeas e, assim, gerenciar a movimentação do animal. 

Ademais, estudos evidenciam as melhorias significativas em comunicação, responsabilidade 

e autocontrole no grupo submetido à Terapia com Cavalos (THR). Durante a terapia, as reações dos 

cavalos e instrutores parecem ter impulsionado a percepção das crianças sobre o ambiente. A 

interação com cavalos, especialmente durante a cavalgada onde os animais respondem aos comandos 

das crianças, parece ter facilitado formas de comunicação não verbal. Essas interações sociais 

auxiliaram as crianças a compreenderem melhor os outros, crucial para habilidades sociais e de 

comunicação. Além disso, a necessidade de manter a postura e equilíbrio durante o passeio contribuiu 

para aprimorar atenção e autocontrole das crianças (ZHAO et al., 2021). 

De acordo com Griffioen et al. (2019) Algumas teorias sustentam que um contexto altamente 

positivo e pouco exigente pode ser criado ao envolver animais na terapia, e que esses animais 

poderiam contribuir para o desenvolvimento das habilidades sociais das crianças. Os animais 
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possuem a capacidade de impactar positivamente tanto o nosso bem-estar emocional quanto físico, 

influenciando de maneira benéfica as nossas interações sociais e auxiliando na regulação das nossas 

emoções.  

Atualmente, é uma prática em ascensão incorporar animais no cuidado de crianças que 

enfrentam o espectro autista. As investigações realizadas têm destacado impactos benéficos desse 

enfoque, incluindo o aumento das ações sociais, a redução de comportamentos característicos do 

autismo e a diminuição dos níveis de estresse. Contudo, persistem áreas de conhecimento que 

carecem de esclarecimento, como, por exemplo, os mecanismos subjacentes a esses efeitos e a 

influência de longo prazo proveniente do tratamento (BYSTRÖM; GRAHN; HÄGERHÄLL, 2019). 

Conforme Wijker et al. (2020), o toque interespécies, como acariciar um cão de terapia, pode 

proporcionar benefícios emocionais significativos para pessoas com TEA. Ao contrário das 

interações humanas, que podem ser complexas e desafiadoras para a pessoa com TEA devido às 

dificuldades na interpretação de pistas sociais, o contato com cães de terapia oferece uma forma mais 

direta e reconfortante de interação social. O toque na palma da mão ao acariciar o cão pode ativar 

áreas cerebrais relacionadas ao prazer e relaxamento, contribuindo para a diminuição do estresse e o 

aumento do bem-estar emocional. 

 

4. CONCLUSÃO  

     Os resultados obtidos com este estudo, evidenciou que a terapia com animais conhecida como 

zooterapia, tem se mostrado um complemento eficaz no tratamento de crianças com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). Os estudos analisados apontam que a interação com animais promove 

melhorias significativas nas habilidades sociais, comunicação e comportamento dessas crianças.  

Desse modo, foi perceptível evidenciar que ao participarem de sessões de zooterapia, as 

crianças são expostas a estímulos sensoriais positivos, como o toque do animal, o que auxilia no 

desenvolvimento da percepção tátil e no controle emocional. Além disso, a presença dos animais cria 

um ambiente acolhedor e facilita a criação de vínculos afetivos, fortalecendo a confiança e a 

autoestima dos pacientes. 

No entanto, é importante ressaltar que a zooterapia deve ser utilizada como um complemento 

ao tratamento convencional, sendo necessário o acompanhamento de profissionais especializados. 

Além disso, é fundamental considerar as necessidades e preferências individuais de cada criança, 

garantindo que a interação com os animais seja segura e benéfica. 

Assim, a terapia com animais, através da zooterapia, tem se mostrado uma abordagem 

promissora no tratamento de crianças com Transtorno do Espectro Autista.  
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